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O desinstalador de mitos 

Pr. Harry Tenório 
 
 

“E depois disto, viveu Jó cento e quarenta e quarenta anos: Viu a seus filhos e aos 
filhos dos seus filhos, até a quarta geração.” Jó 42.16 
 
Introdução 
Existe uma orquestração do inferno sendo conduzida na forma de pressões sobre a 
família. Durante o ataque vai produzindo mitos, gerando conceitos que no final produzirão 
conformismo e indisposição para lutarmos pela manutenção da família. 
 
Esta semana ouvi da minha filha menor: “Pai vou saber escolher muito bem o meu 
marido. Não tenho pressa, pois quero acertar”. Curioso, perguntei o motivo da sua 
observação, ao que me respondeu: “Esta semana o pai da minha amiga que é divorciado 
da mãe ligou para ela de São Luis do Maranhão. Minutos após ter encerrado a ligação 
com seu pai, sua mãe liga brava com ela reclamando. “Já disse que você tem que tratar 
seu pai com indiferença. Se você não agir assim com ele eu corto os seus passeios, suas 
viagens, suas roupas e seu inglês. Você sabe que pedimos a ele para comprar um 
apartamento melhor para nós e ele não comprou”. A filha sendo castigada porque tratou 
bem o pai. Que mundo nós chegamos! 
 
Em muitos lares a alegria da comunhão já morreu, o diálogo acabou, o fogo da devoção a 
Deus se apagou e o altar do culto doméstico está em ruínas, coberto de cinzas. A família 
esta sendo invadida por valores relativos e mundanos e envelopada pela mídia hedonista 
que despeja sobre os lares um veneno devastador e mortal. Muitos casamentos estão 
naufragando, vitimados pelo acidente trágico do divórcio, causado pela infidelidade, pela 
decepção e pela falência dos sonhos de uma vida feliz, deixando feridas profundas na 
vida dos filhos, que vivem o drama de serem filhos órfãos de pais vivos, afastados de 
seus pais, quando mais precisam deles. 
 
Nesse contexto de convulsão social, da falência da virtude, do desbarrancamento da 
piedade, é necessário buscar a Deus e clamar por um avivamento na família, pois cremos 
que só em Deus está a cura e a restauração para ela. Deus pode pegar um vaso 
quebrado e fazer dele um vaso novo, pode soprar no vale de ossos secos e levantar daí 
um exército. Deus pode curar feridas, restaurar casamentos, converter o coração dos 
filhos aos pais, derramar amor no coração dos conjugues. 
 
Os mitos se transformam em monstros conceituais que moldam a sociedade e produz 
deformações na família. Hoje precisamos da unção de Deus eu nos transforma em 
desinstaladores de mitos. 
 

1) Primeiro mito: Famílias cristãs não sofrem ataques de Satanás 
Chamo sua atenção para uma família que foi bombardeada pela fúria de Satanás. Trata-
se da família de Jó. Ele era um homem bem sucedido. Realizado financeiramente. Tinha 
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uma vida moral ilibada. Era elogiado por Deus. Era um pai extraordinário que tinha boa 
comunicação com os filhos. Orava pôr eles constantemente às madrugadas. Satanás, 
porém, questionou a integridade de Jó e Deus permitiu que ele fosse provado.  
 

• Satanás atingiu as cinco áreas vitais da sua vida: 
 

Finanças;  
Filhos;  
Saúde;  

Casamento;  
Amizades. 

 
Vejo aqui a necessidade de uma vida bem estruturada com Deus para suportarmos as 
tempestades e adversidades.  
 
Desinstalar o mito de que minha família não pode ser atingida por nenhum infortúnio será 
vital para não me revoltar contra Deus nas horas de crise. Este foi o primeiro mito 
desinstalado por Jó. Ele disse: “Deus me deu, Deus levou, bendito seja o nome do 
Senhor”. Não houve revoltas contra Deus no coração de Jó. 
 

2) Segundo mito: Meus filhos devem ser criados livres 
 
Há um mito que foi se desenvolvendo nas últimas décadas, o mito de que pai não deve 
bater em filho, não deve castigar filhos, tudo tem que ser apenas na base do diálogo. 
 
Como resultado disto temos assistido passivamente a um desenfreado festival de 
atrocidades. Filhos monstruosos se revelam problemáticos para os pais, para os colégios 
e por fim nocivos à sociedade. Tem filho matando pai e mãe, em filho que não trata os 
pais com respeito e não aceita a autoridade paterna sobre eles como um elemento 
necessário na formação da sua personalidade. 
 
Jó Santificava seus filhos. Lá em casa eu santifico às minhas. Santificar é tornar santo, 
ou seja melhorar comportamento. Isto não pode ser feito sem castigo, sem uma correção 
mais enérgica. O desinstalador de mitos não criava seus filhos  sem disciplina ou 
correção. A Bíblia em Jó 1.5 diz que ele levantava pela madrugada para orar e oferecer 
sacrifícios pelos filhos. Ele era o sacerdote do seu lar e exercia seu sacerdócio 
continuamente. Muitos pais transferem a responsabilidade do sacerdócio para as mães.  
 
Meu pai nunca deixou de me disciplinar com o cinturão quando errava. Isto não me 
diminuiu o meu amor por ele. Pelo contrário, cada vez que me corrigia nos meus erros, eu 
o amava mais. 
 
Lembro de um dia que a minha filha mais velha havia cometido um erro. Havia batido nela 
à poucos dias. Julguei não ser prudente bater nela novamente. Lembrei de Jesus na cruz 
sendo castigado por meus erros. Propus para ela: “Hoje você merecia apanhar, mais vou 
carregar sobre mim as conseqüências dos seus erros. Tirei o cinto e comecei a bater nas 
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minhas costas”. A dor emocional provocada nela foi tão grande que ela chorava 
convulsivamente. Nunca reincideu naquele erro. 
 
O desinstalador de mitos perdeu seus dez filhos, esmagados e soterrados por um 
terremoto, num dia de festa e celebração da família. Com o coração apertado, este pai vai 
para o cemitério sepultar todos os seus filhos num único dia.  
 
Creio que seus dez filhos foram salvos e estão no céu. Jó teve participação decisiva na 
vida espiritual destes meninos. Notem que ele cumpria muito bem o papel de sacerdote 
da família. Desinstalou o mito de que filhos não podem apanhar ou receber um castigo 
para correção de erros.  
 

3) Terceiro mito: Um casamento não sobrevive uma crise financeira 
 
Reconhecemos as lutas e os dissabores de uma crise financeira. Sabemos que ela 
produz um sentimento de incapacidade violenta no homem. É natural que as tensões se 
avolumem nesta fase. 
 
Toda moça sonha em casar com um rapaz de condição social favorável. A mulher de Jó 
conseguiu. 
 
Jó 1.3 “Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e 
quinhentas jumentas; era também mui numeroso o pessoal ao seu serviço, de 
maneira que este homem era o maior de todos os do Oriente”. 
 
Não existe seguro fortuna. Alguma forma protetiva que assegure que o seu marido jamais 
enfrentará crises financeiras. A mulher de Jó assistiu assustada a fortuna de Jó 
desaparecer inexplicavelmente em um só tempo. 
 
Jó 2.14-17  “Veio um mensageiro a Jó e lhe disse: Os bois lavravam, e as jumentas 
pasciam junto a eles; de repente, deram sobre eles os sabeus, e os levaram, e 
mataram aos servos a fio de espada; só eu escapei, para trazer-te a nova. Falava 
este ainda quando veio outro e disse: Fogo de Deus caiu do céu, e queimou as 
ovelhas e os servos, e os consumiu; só eu escapei, para trazer-te a nova. Falava 
este ainda quando veio outro e disse: Dividiram-se os caldeus em três bandos, 
deram sobre os camelos, os levaram e mataram aos servos a fio de espada; só eu 
escapei, para trazer-te a nova.” 
 
O desinstalador de mitos provou que um casamento pode sobreviver em meio a uma 
violenta crise financeira. Pode ainda se tornar mais forte no meio da crise. Ele não 
abandonou sua esposa quando ficou pobre. Não se tornou um velho mal humorado e 
rabujento apenas porque havia perdido sua fortuna. 
 
Já enfrentamos muitas dificuldades financeiras lá em casa. De todas elas saímos mais 
unidos. Nosso casamento tem melhorado cada dia. 
 



 

Este material é parte integrante da Igreja Batista da Comunidade Gênesis 

 
4) Quarto mito: Casamento só dura enquanto há saúde  

 
Por que os pastores nos votos nupciais pedem aos noivos para se comprometerem a 
manter sua unidade na doença e na dor? Assistindo a vida tenho descoberto que muitas 
pessoas amam enquanto têm saúde. Adoeceu as relações esfriam e o casamento acaba. 
 
Jo 2.7  “Então, saiu Satanás da presença do SENHOR e feriu a Jó de tumores 
malignos, desde a planta do pé até ao alto da cabeça”. 
 
Jó fedia com tumores por todo o corpo. 
Mais conservou seu casamento. Não fez da sua doença um escape para o isolamento. 
Tenho assistido no filme da minha vida a história do meu avô e agora mais recentemente 
de meu pai. Ambos tiveram problemas de saúde gravíssimos com suas esposas, ambos 
trataram suas mulheres com a dignidade de uma princesa na doença. 
 
Jó desinstalou o mito de que casamento só dura enquanto os dois têm saúde. Agora 
estava apodrecendo, mais conservava sua unidade com a esposa. 
 

5) Quinto mito: Casamento sobrevive, enquanto dura o amor e o carinho 
 
No momento mais agudo da crise de Jó sua esposa se desequilibrou emocionalmente e 
espiritualmente.  
 
Não são todos os dias que acordo e encontro minha esposa carinhosa comigo. Afinal, 
ninguém é perfeito. Quando sinto falta do seu carinho, me lembro da face angustiada do 
seu pai quando me entregava sua filha no altar. Seus olhinhos diziam: “Moço, tenho 
criando esta menina com muito carinho. Ela é o tesouro maior que eu tenho. Veja, agora 
ela deixa tudo para viver com você. Por favor nunca a trate mal, nunca cause sofrimento a 
ela.” Pensando nesta aliança de integridade que firmei quando trocava olhares com o seu 
pai no altar, redobro meu amor e carinho por ela quando enfrentamos crises e tudo volta 
ao normal. 
 
Na minha juventude conheci um moço que se tornou um grande amigo. Este rapaz 
sonhou em casar com uma moça crente e equilibrada. E assim o fez. Encontrou sua 
esposa na igreja, era dedicada e exercia funções na casa do Senhor. Catava no coro, era 
secretária da Escola Dominical. Certo dia ela fez amizade com pessoas de uma seita e 
apostatou da fé. Pensei que seu casamento fosse ser abalado. Tenho reencontrado 
freqüentemente este amigo e sempre pergunto por ela. Ele responde, “ore Harry, ela 
necessita de orações. Tem sido difícil criar filhos em um lar dividido, mais estou disposto a 
amá-la até o fim”. 
 
O desinstalador de mitos necessitou de uma palavra amiga da sua esposa, e encontrou-a 
revoltada contra Deus. Veja seu conselho ao marido em crise: 
Jó 2.9  “Então, sua mulher lhe disse: Ainda conservas a tua integridade? Amaldiçoa 
a Deus e morre”.  
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A fúria de Satanás ardia contra Jó, e agora estava expressa na forma mais brutal. Sua 
mulher que deveria servir-lhe de apoio e conforto emocional, aconselhava Jó a apostatar 
da Fé. A Fé era a única força estável que se conservava viva em Jó. Agora desejava que 
também morresse. Tem muito marido e esposa desejando a morte do seu cônjuge. Isto é 
um pecado terrível. Nem assim o casamento de Jó foi abalado. 
 
Jó desinstalou o mito de que os casamentos só duram enquanto marido e mulher se 
cotiza na hora da angústia. Desinstalou o mito de que casamentos só duram enquanto o 
carinho e o amor estiverem em evidência. 
 
A mulher de Jó foi ríspida, curta e direta. Transferiu para ele a responsabilidade de todo o 
infortúnio que estava sofrendo e desejou sua morte. 
 
Não vejo Jó em momento algum depois desta crise de fé da sua esposa humilhando-a 
pela sua falta de fé. Este é um outro erro grave entre casais. Um se acha mais santo, 
mais perfeito, mais puro que o outro e faz disto um ringue de guerra. Devemos nos 
unir para juntos crescermos. 
 
A família de Jó estava toda arrebentada. Morte dos filhos, violenta crise financeira, a 
mulher desejando sua morte e a falta de saúde produzia debilidade que impedia sua 
reação diante da crise. Mais Jó continuava firme, estava em pé. As crises não abalaram 
seu casamento. 
 
Jó ergueu ao céu dezesseis vezes a pergunta: Por que? Por que estou sofrendo? Por 
que perdi os meus filhos? Por que minha dor não cessa? Por que o Senhor não me mata? 
Por que o Senhor não responde as minhas orações? Jó lança para Deus mais de trinta 
vezes sua queixa amarga. Abre o seu coração, extravasa a sua dor, espreme as feridas 
e chora suas mágoas. Como resposta as suas perguntas perturbadoras, ele só escutou o 
silencio. Parecia que Deus estava distante e indiferente ao caos que havia se 
estabelecido em sua família.  
 

Na verdade, ninguém fez uma leitura correta dos problemas que haviam 
desabado sobre aquela família.  
A mulher de Jó ficou revoltada com Deus e pediu ao seu marido para amaldiçoá-
lo.  
Jó pensou que sua aflição vinha do próprio Deus, por isso capitulou-se aos 
queixumes.  
Os amigos de Jó fizeram-lhe causticas e falsas acusações, dizendo que ele 
estava sofrendo por causa de seus graves pecados. 

 
 
Aquela família estava num nevoeiro denso. Estava precisando de um avivamento. Então, 
do meio das trevas da dor, surge à luz da esperança. Do caos brotou a restauração. Do 
deserto, uma fonte de esperança começou a jorrar. Deus se revelou a Jó. Mostrou-lhe sua 
soberania e seu controle sobre todas as coisas. Jó compreendeu que os desígnios de 
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Deus não podem ser frustrados (42.2). O sofrimento de Jó, em vez de endurecê-lo, levou-
o para mais perto de Deus (42.5,G). Deus converteu em benção toda maldição que o 
diabo lançou sobre Jó. Tudo o que o diabo tomou de Jó, Deus trouxe de volta. 
 
Deus restaurou os bens de Jó (42.10). Ele dobrou seu patrimônio. Seus negócios 
prosperaram. A benção de Deus o enriqueceu novamente.  
Deus restaurou a saúde de Jó (42.1G,17). Deus o curou de todas as suas 
enfermidades. Ele viveu mais cento e quarenta anos e viu sua descendência se prolongar 
na terra.  
Deus restaurou o seu casamento (42.12,13). Aquela mulher amarga e revoltada foi 
curada por Deus e eles tiveram uma linda história de amor.  
Deus restaurou os filhos de Jó (42.13-1G). Deus lhe deu outros dez filhos. Um sinal 
evidente de que seu casamento estava restaurado. Não é mesmo? O amor agora parecia 
tórrido. Queriam tirar os anos de atraso. 
Jó tem dez filhos no céu e dez filhos na terra. O detalhe é que suas filhas agora são as 
mulheres mais bonitas do oriente. 
 
O desinstalador de mitos vive e vive muito bem com sua esposa. Vive a ponto de ver os 
netos dos netos. 
 
Sobreviveu às crises desinstalando mitos que poderiam destruir seu relacionamento com 
a fortuna, com os filhos, com os amigos, com a esposa e com Deus. Jó foi um 
desinstalador de mitos. Quero ser um também. 


